
 
 

 

OS DESAFIOS PRÁTICOS DA IGREJA E A IMPORTÂNCIA DA LIDERANÇA LEVANTADA POR DEUS E DE UMA 
IGREJA OBEDIENTE. 

Texto: Atos 6:1-7 

Meditação Bíblica: 

Em nossa série “Atos dos apóstolos: porque o Reino de Deus cresce para a sua glória!”, chegamos no 
capítulo 6. Antes de chegarmos aqui, vimos que as ameaças contra o testemunho da igreja de Cristo foram 
usadas pelos apóstolos como oportunidades para confrontarem a arrogância dos incrédulos e para 
reforçarem o poder do evangelho de Cristo para salvar todo aquele que nele crê. Isso foi encorajamento para 
nós continuarmos avançando em nossa proclamação da Palavra de Deus. 

Essa semana, em Atos 6:1-7, aprenderemos que: A igreja de Cristo reconhece em obediência que precisa de 
uma liderança madura na fé para que todos os seus desafios, espirituais e práticos, sejam superados de 
maneira fiel ao propósito de Deus. 

À medida que a igreja começou a crescer, alguns problemas surgiram, dando aos apóstolos e aos demais 
crentes a oportunidade de se organizarem melhor para continuarem cumprindo o propósito de Deus para 
essa comunidade do Reino de Deus. Esse episódio tem alguns ensinos preciosos para nós, sendo o primeiro: 

1. A igreja de Cristo, apesar de ser povo de Deus, por causa do pecado tem problemas a serem 
tratados. (6:1) 

À medida que o evangelho avançava, novos crentes se somavam à igreja de Cristo e, com esse crescimento, 
surgiram divergências entre os membros da igreja com diferenças culturais. Os crentes de fora de Jerusalém 
começaram a reclamar que as suas viúvas não estavam tendo acesso à distribuição do amparo social da igreja 
da mesma maneira que as viúvas de Jerusalém. 

A queda do pecado contagiou todos os relacionamentos humanos. O pecado está presente em cada detalhe 
da nossa existência, inclusive em nossos costumes, valores, enfim, em nossa cultura. Por causa disso, como 
crentes em Jesus, precisamos ter a humildade de reconhecer que teremos que lutar contra o pecado dentro 
da igreja. Problemas intencionais ou não, acontecerão entre os crentes, se apresentando como uma 
oportunidade para crescermos na dependência de Deus para superá-los de maneira a glorificar o nome do 
Senhor. 

Outro ensino precioso para nós diante dessa situação de conflito interno na igreja é: 

2. Os problemas dentro da igreja exigem da liderança espiritual a devida atenção às necessidades e 
o foco no chamado de Cristo. (6:2-4) 

A liderança dos apóstolos e a comunhão da igreja passaram a ser desafiadas por um problema prático entre 
os crentes. Atentos à ameaça, os apóstolos não empurraram o problema para baixo do tapete, mas deram a 
devida atenção à essa necessidade da igreja. 

Infelizmente alguns líderes deixam de tratar questões corriqueiras na igreja, por achar que essas questões 
são de menor importância. Essa negligência acaba afetando o testemunho dos crentes. 

Os apóstolos, apesar de serem os principais líderes espirituais da igreja primitiva, não centralizaram as 
tomadas de decisões, mas orientados pelo Espírito Santo, reuniram-se com o restante da igreja para 
resolverem o problema de maneira conjunta.  



 
 

 

Existe propósito de terem levado esse problema rotineiro para toda a igreja? O principal propósito foi ensinar 
prioridades ministeriais aos crentes (v.2,4). Os apóstolos ensinaram a igreja que eles tinham a função de 
direcionar o ensino de Cristo aos crentes e precisavam se manter focados nessa missão.  

Aqui, de maneira indireta, os apóstolos estavam lembrando sobre o serviço de cada crente. A igreja é feita 
de vários membros, com diferentes dons espirituais, todos com funções complementares e importantes para 
que haja crescimento, edificação, maturidade, bom testemunho (cf. Romanos 12, 1Coríntios 12, Efésios 4). 

Líderes não podem resolver tudo pelo restante da igreja, mas líderes precisam ajudar os crentes a resolverem 
de maneira sábia os seus problemas. É verdade, que em alguns momentos da igreja surge a necessidade de 
fazermos mais do que seja a prioridade, porque não há quem faça, mas esse não é o ideal. Por isso, cada 
crente é chamado a evangelizar e discipular para que outros estejam aptos a fazerem aquilo que temos feito 
fora de nossa prioridade, servindo melhor a igreja e produzindo melhores resultados. 

Além da prioridade, os apóstolos também demonstraram humildade. Eles entenderam que existiam outras 
necessidades na igreja que precisavam ser atendidas e, por isso, buscaram outros líderes para os ajudarem 
no avanço da missão (v 3). A orientação dos apóstolos foi levantar outros líderes dentro da igreja para 
somarem forças e manterem o corpo de Cristo saudável, crescendo, resolvendo os seus problemas. 

Qual é a importância de os apóstolos terem levado o problema para o conhecimento dos demais crentes? 
Ao levarem o problema para a igreja, os apóstolos ajudaram os crentes a perceberem que tratar 
internamente os seus problemas é sinal de dependência das orientações de Deus, de humildade, de 
confiança na ação do Senhor. 

Quando a igreja delega os seus problemas para os de fora, como as autoridades civis ou jurídicas, testemunha 
que não depende de Deus como diz depender e que não confia em Deus como diz crer. Por isso, Deus nos 
chama como membros da igreja a buscarmos nas suas orientações a solução de nossos problemas. 

Quais foram os requerimentos para a igreja encontrasse novos líderes? Os apóstolos orientaram a igreja a 
buscarem homens “de bom testemunho, cheios do Espírito e de sabedoria” (v.3). Não é qualquer pessoa na 
igreja que pode assumir liderança, pois nem todos têm requisitos espirituais para isso! 

Esses requisitos mostram que todo o serviço à igreja é sempre um serviço com implicações espirituais, pois 
é para o povo de Deus e é para honrar o próprio Senhor. 

Por fim, esse trecho nos ensina que: 

3. Os problemas rotineiros da igreja abrem portas para a ampliação da liderança espiritual da igreja 
de Cristo de maneira que o povo de Deus continue avançando em sua missão de proclamar o Reino 
de Deus. (6:5-7) 

Orientada pelos apóstolos, a igreja acatou a orientação para encontrar outros líderes para auxiliarem nas 
questões práticas relacionadas à distribuição do auxílio social para os crentes mais necessitados. Aqui, na 
formação dessa liderança complementar, vemos o papel da igreja e outro papel dos principais líderes 
espirituais da igreja. 

A igreja de Cristo reconheceu a orientação dos apóstolos como um bom direcionamento e levou para prática 
a instrução. Não vemos divisão a respeito da orientação dos apóstolos, nem falta de obediência ao 
direcionamento dos apóstolos. 

Uma igreja saudável reconhece quando as orientações de sua liderança vêm de Deus e, por isso, obedece a 
tais instruções. Já igrejas imaturas na fé produzem polêmicas e desobediência. 



 
 

 

Os apóstolos, chamados para orientarem com a sabedoria dada por Deus, reconheceram o serviço da igreja 
em indicar os novos líderes e apoiaram aquilo que Deus direcionou pela igreja. 

Líderes centralizadores não são humildes e, por isso, não reconhecem o papel da igreja de Cristo nas tomadas 
de decisão. Os líderes são usados para completarem o serviço da igreja e a igreja é usada para completar o 
serviço dos seus líderes. É assim que Deus faz crescer a sua igreja! 

O resultado dessa interação entre liderança e igreja obedientes ao Senhor foi o crescimento do ministério de 
pregação da Palavra de Deus, que alcançou novos discípulos de Cristo para a glória do Senhor (v.7). 

Perguntas para a minha reflexão 

• Como eu tenha encarado os problemas dentro de minha igreja, como um motivo para o meu 
afastamento ou como uma oportunidade de crescer em santidade e maturidade espiritual? 

• Tenho me lembrado de que sou capacitado por Deus para servir alguma necessidade prática de 
minha igreja local? Tenho buscado servir com fidelidade? 

• Reconheço com humildade a liderança local de minha igreja? Coopero ou tenho me levantado como 
um opositor?  

Aplicação Pessoal 

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “Os desafios práticos da igreja”. 

• Preste bem a atenção em pequenos problemas que podem ameaçar a vida espiritual da sua igreja 
local e esteja comprometido em ajudar os seus irmãos em suas necessidades. 

• Priorize o serviço que Deus lhe confiou e ajude outros irmãos a servirem com fidelidade nas áreas 
que foram capacitados por Deus para servir. 

• Seja humilde e reconheça que Deus usa líderes para orientar a igreja e, por isso, eles devem ser 
obedecidos. 

• Reconheça que Deus também usa a igreja ajudar os seus líderes e, por isso, coloque-se como um 
instrumento de benção para a sua liderança. Sirva em amor e com fidelidade! 
 

Oração Pessoal: Deus, obrigado por me orientar a lidar com os problemas de minha igreja! Senhor, eu peço-
lhe que me dê sabedoria para ajudar a minha igreja a continuar a avançar com fidelidade em nosso chamado. 
Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 
▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 

▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 
enfermos. 

▪ Pelo sustendo nossa irmã Aurita nesse duro 
momento do luto. 

 


